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Polícia muda estrutura 
Fim das delegacias de Trânsito e Costumes; nasce a Delegacia de Latrocínio 

E xtinção e criação de 
delegacias, com aumen-
to de efetivo em algumas 

delas e substituição de delega-
dos e agentes. O diretor-geral 
da Polícia Civil, Laerte Bessa, 
pretende modificar a estrutura 
da instituição e aguarda o sinal 
verde do governador Joaquim 
Roriz, com quem esteve reuni-
do na manhã de ontem, para 
explicar as razões das modifi-
cações e suas vantagens. De 
olho nas estatísticas que apon-
tam o crescimento das apreen-
sões de drogas e de crimes vio-
lentos, Bessa, espera apenas a 
assinatura do decreto para dar 
início à dançá das cadeiras. 

As mudanças começam 
pela extinção da Delegacia de 
Costumes e Diversões Públi-
cas (DCDP). No seu lugar sur-
ge a Delegacia de Latrocínios, 
que além de cuidar dos crimes 
que envolvem roubos seguido 
de mortes também vai destacar  

agentes para atuar especi-
ficamente nos assaltos a 
caminhões de transporta-
doras que cruzam as fron-
teiras do Distrito Federal. 
Bessa não afirma que esta-
va insatisfeito com o tra-
balho realizado pela 
DCDP, mas considera 
que Delegacia de Repres-
são a Pequenos Delitos 
(DRPI) já está capacitada 
para absorver a sua 
demanda. "Além disso, 
cada circunscricional vai 
atender os casos de suas 
regiões", disse. 

Outra mudança alveja-
da pelo diretor geral é 
aumentar o quadro de 
agentes que combatem o 
narcotráfico com a criação 
da Delegacia de Tóxicos e 
Entorpecentes II, que vai 
ocupar as dependências 
da Delegacia de Delitos de 
Trãnsito (DTE). Para evitar 
confusões e trapalhadas entre  

as duas delegacias que passa- 
rão a existir de forma indepen- 
dentes entre si, será criada uma 

zona de atuação para cada 
uma. Ele informa que não 
haverá nenhum tipo de 
jurisprudência porque a 
delegacia que iniciar um 
caso segue com ele até o 
fim. "Se um traficante 
morar na região de uma 
delegacia e atuar na da 
outra, a que iniciar primei-
ro as investigações segue 
com o caso até fim", expli-
cou. Segundo Laerte, os 
casos da DTE serão trans-
feridos para as delegacias 
normais. 

Com as modificações 
na estrutura, será iniciado 
também a troca de delega- 
dos chefes, plantonistas e 
assistentes, além de agen- 
tes que serão sacados de 
delegacias para atuar em 
uma das especializadas. O 
diretor-geral afirma que 

não tem nada arquitetado em 
relação a isso, mas nos corre- 
dores da Coordenação de Polí- 

cia Especializada (CPE), o bur-
burinho dá conta de que a 
haverá modificações nas dele-
gacias Especializada de Aten-
dimento à Mulher (DEAM), 
Ordem Tributária (DOT), P, 
2' e 3' DPs. 

Laerte Bessa informa que as 
alterações serão acompanha-
das de investimentos. O pri-
meiro deles vai para a combali-
da Polícia Técnica, que vai 
ganhar um sistema informati-
zado. Não define, porém, 
quando a tecnologia vai chegar 
de vez às salas dos peritos, mas 
informa que "as licitações já 
estão bastante adiantadas", 
disse. Segundo ele, as modifi-
cações que serão feitas na 
estrutura da instituição "vai 
otimizar o trabalho e dar con-
dições de implantarmos nosso 
programa de combate ao nar-
cotráfico", resumiu. 
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